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RESUMO 
A agricultura tem se desenvolvido ao longo dos anos, todos os anos são criadas inovações, novas 
tecnologia como o do melhoramento de plantas, máquinas modernas e estilo de manejos que tornam 
as culturas cada vez mais produtivas. Aquisição de novas máquinas modernas ajudam o produtor a 
alcançar o máximo potencial produtivo de sua lavoura. Mas apenas a aquisição de um novo maquinário 
sem utilizar conceitos básicos para realizar as operações, não é capaz de fazer com que o produtor 
atinja o máximo potencial produtivo. Um desses conceitos é o da plantabilidade. A plantabilidade é a 
distribuição correta na hora da semeadura, para uma boa plantabilidade é necessário a regulagem da 
semeadora. Tendo em vista que ao menos 70% do potencial produtivo de uma cultura é definida no 
plantio. Neste trabalho foram abordadas as diferenças e características entre semeadoras e alguns 
pontos que devem ser regulados para o plantio. Em uma semeadora podem ser regulados a quantidade 
de sementes e fertilizante a ser depositado no solo por ha, a pressão do disco de corte e o tipo de disco 
recomendado para cada ocasião de plantio, a profundidade para a deposição dos insumos (semente e 
fertilizante), e a compactação da semente após semeada no solo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: preparo de solo; regulagem de semeadoras; sementes. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

O desenvolvimento tecnológico na 
agricultura tem se destacado cada dia 
mais, todos os anos são criadas inova-
ções, novas tecnologias e estilos de ma-
nejos que tornam as culturas cada vez 
mais produtivas. Nos últimos anos o me-
lhoramento genético de plantas, desen-
volvimentos dos maquinários e insumos 
agrícolas tem sido um dos maiores alia-
dos para o produtor rural. Mas não basta 
apenas adotar todos esses recursos se 
eles não forem utilizados corretamente, 
aproveitando ao máximo os benefícios 
do uso correto. Um desses casos é a 
aquisição de uma plantadeira, pois não 
adianta ela ser equipada com as mais 
novas tecnologias se o operador não 
possuir o conhecimento de plantabili-
dade. 

Plantabilidade, por sua vez, é a dis-
tribuição correta das sementes na hora 

do plantio. Uma boa plantabilidade ne-
cessita a regulagem do equipamento de 
plantio. Em uma semeadora é possível 
regular a profundidade da semente, o 
distanciamento entre plantas e linhas. 
Além da regulagem da semeadora exis-
tem outros aspectos que influenciam na 
plantabilidade, como o preparo da área 
onde serão depositadas a semente. O 
preparo do solo antes do plantio é muito 
importante, o solo tem que ser descom-
pactado e ter uma boa desagregação da 
superfície através da gradagem, ou no 
caso de plantio direto uma boa escolha 
nas espécies para a produção de bio-
massa e dessecação nos dias corretos 
antes do plantio. 

Baio (2020) afirma que se deve re-
levar o momento da semeadura, tendo 
em vista que nesta etapa é definida ao 
menos 70% do potencial de produção da 
cultura; os 30% restantes pertencem aos 
manejos necessários da cultura. 
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Nas etapas de produção de qual-
quer cultura, a semeadura é um dos fa-
tores essenciais na implantação e, mais 
tarde, na produtividade da lavoura (RO-
DRIGUES, 2012). Um plantio bem-feito 
proporciona um estande adequado e as-
sim um melhor desempenho da cultura, 
já que, tendo um espaçamento correto, a 
planta não precisa entrar em competição 
por água, luz e nutrientes 
(RAMBO,2003). De acordo com Tourino 
et al. (2002), o plantio no espaçamento 
ideal também influência tanto no cresci-
mento vertical das plantas quanto no ho-
rizontal, sendo variado para cada culti-
var. Também há um melhor aproveita-
mento dos insumos utilizados para suprir 
o que falta no solo, contribuindo com a 
sustentabilidade. 

Em relação a quantidade de se-
mentes depositadas na linha de semea-
dura, Siqueira (2002), diz que, não deve 
acontecer desvio maior que 10% para 
que se tenha dosagem adequada, sendo 
que desvios de 10,1-20% ainda indicam 
a dosagem regular. 

Perante isso, existem tecnologias 
modernas que prometem otimizar a se-
meadura, como a DP Impacto ®, que 
permite a redução de sementes duplas, 
quebradas e falhas através do conjunto 
dosador que contêm roseta de cantos ar-
redondados, disco de alvéolos cônicos e 
anel liso com frisos direcionadores 
(SCHERER, 2016). Semelhante a essa, 
a tecnologia Rampflow ®, com o mesmo 
propósito, tem alvéolos superiores do 
disco com um dos lados desbastados e 
conicidade nos alvéolos inferiores, redu-
zindo as chances de sementes presas 
(APOLLO AGRÍCOLA, 2016).  

Muitos cuidados devem ser adota-
dos para a eficiência da semeadora. Ve-
rifica-se que tais semeadoras podem 
perder seu caráter de precisão devido a 
alguns fatores que influenciam direta-
mente no funcionamento do mecanismo 
dosador. Podendo se destacar, dentre 
outros fatores, a velocidade de desloca-
mento da semeadora (RODRIGUES, 

2012). Baio (2020) também destaca que 
o abuso da velocidade acima do ideal 
traz prejuízos a planta em diversas for-
mas e mesmo com toda a tecnologia em-
barcada no campo a velocidade é o 
ponto decisivo no momento da semea-
dura. 

Estudos feitos com a plantabili-
dade, mostram que a velocidade de se-
meadura condiz com o desempenho de 
uma lavoura, que a velocidade excessiva 
faz com que tenha um decréscimo na 
qualidade e quantidade de insumo na la-
voura, assim consequentemente, perda 
na questão de eficiência da produtivi-
dade e controle fitossanitário (BAIO, 
2020). 

Atualmente no mercado existem di-
versas marcas e pelo menos 500 mode-
los de semeadoras. Suas diferenças en-
tre umas das outras dizem a respeito de 
suas especialidades construtivas e ope-
racionais e algumas máquinas podem 
ser classificada por esses paramentos. 
As semeadoras em linha, de modo geral, 
dividem-se em fluxo contínuo, para cul-
turas que são semeadas sem o espaça-
mento pré-determinado (semente miú-
das), e semeadoras de precisão, para 
culturas que são semeadas obedecendo 
espaçamento com o mínimo de desvio 
(sementes graúdas). Para esses dois ti-
pos, a regulagem e calibração não ade-
quadas podem ocasionar perdas impor-
tantes e problemas na implantação da 
cultura. Assim, é fundamental realizar a 
regulagem da semeadora de maneira 
correta para eficiência do plantio. 

Neste contexto, este presente es-
tudo teve por objetivo realizar uma revi-
são de literatura sobre plantabilidade, 
demonstrando os cuidados que devem 
ser tomados no período da semeadura 
maximizando o potencial produtivo da la-
voura. Para tanto este trabalho foi reali-
zado a partir de revisões literárias em li-
vros técnicos, sites eletrônicos e artigo 
científicos indexados na base de dados 
Scielo, Elsevier e Google Acadêmico. 

Inicialmente, fez-se a leitura dos 
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resumos para identificar sua pertinência 
em relação ao objeto em estudo, poste-
riormente, fez-se a leitura dos artigos na 
íntegra e então analisados de acordo 
com o roteiro elaborado pelos autores a 
respeito de informações sobre plantabili-
dade. 
 
2 PRINCÍPIOS PARA UMA SEMEA-
DURA DE QUALIDADE  
 
2.1 Calibração de semente e fertili-
zante 

Para fazer a regulagem de uma se-
meadora, inicialmente, deve-se conhe-
cer a semente utilizada e definir a densi-
dade de semeadura (sementes/ha). 
Mas, para determinar a população, tem 
que considerar que pode perdas ineren-
tes ao processo que podem reduzir a po-
pulação (plantas/ha), por exemplo, da-
nos mecânicos, poder germinativo, des-
lizamentos de rodas motrizes, ataques 
de pragas entre outros. Deste modo, se 
faz necessário elevar o número de se-
mentes na hora do plantio, para conse-
guir o estante final desejado. Uma das 
formas de se fazer isso é considerando 
o IAS (índice de aproveitamento de se-
mentes), que é calculada as perdas cita-
das anteriormente. Quanto mais elevado 
for o IAS, menor à necessidade de 
acréscimo na densidade para atingir 
numa população desejada (KULLMAN et 
al., 2020). 

A aferição das semeadoras pode 
ser realizada com tabelas oferecidas pe-
los próprios fabricantes, que compara o 
total de semente a ser semeada modifi-
cando-se a relação de transmissão por 
meio da troca de mecanismo motoras e 
movidas. Apesar disso, para certeza da 
regulagem correta, devem ser realizar 
procedimentos, que podem realizados 
com a máquina em movimento ou pa-
rada. 

O método para regulagem das se-
meadoras com a máquina parada inclui 
suspender a roda acionadora dos dosa-
dores de modo que seja possível girar 

livremente. Logo após, deve-se medir o 
perímetro da roda para saber quantos 
metros a semeadora se movimentaria 
em cada volta da roda. Em seguida co-
loca-se recipientes coletores nas linhas 
testadas rodando o pneu 10 vezes em 
velocidade continua tendo como orienta-
ção uma marca de giz, levando em conta 
que quanto maior o número de voltas, 
mais efetiva será a aferição, seguida-
mente coleta- se as sementes. Em se-
meadoras de fluxo contínuo, as semen-
tes recolhidas precisam ser pesadas, e 
para semeadoras de precisão é neces-
sário contar as sementes coletadas, 
tendo em vista que estas sementes são 
provenientes das dez voltas do pneu. É 
preciso calcular o número de sementes 
por metro lineares, considerando que se 
o peso da quantidade das sementes for 
maior do que o desejado, é preciso mu-
dar a engrenagem movida para que te-
nha um maior número de dentes (KULL-
MAN et al., 2020). 

Para calibrar as semeadoras em 
movimento, é necessário demarcar uma 
distância em que a semeadora ira se 
deslocar, sabendo que quanto maior 
essa distância, mais precisa será a aferi-
ção. Depois de marcar a área, os potes 
coletores são presos as linhas testadas 
e logo após, a semeadora deve se movi-
mentar em velocidade continua na dis-
tância pré-definida. Na sequência, as se-
mentes são recolhidas e deve-se realizar 
o mesmo procedimento de aferição com 
a máquina parada, sendo fundamental 
repetir o procedimento toda vez que as 
regulagens forem alteradas para o al-
cance da calibração adequada (KULL-
MAN et al., 2020). 

 
2.2 Semeadoras com taxa variada 

Para o produtor rural, graças ao 
avanço das tecnologias que conte a agri-
cultura de precisão, tem a disposição 
maquinários que fazem semeadura em 
taxa variada para deposição de fertili-
zante e sementes. Assim, as semeado-
ras precisam de alguns itens específicos 
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e, ao contrário das semeadoras comuns, 
em que os rodados possuem o fluxo de 
distribuição, a fechamento e abertura 
dos dispositivos dosadores é feito por 
atuadores conforme a dosagem definida 
e a posicionamento geográfico do ma-
quinário. Esse conjunto é composto por 
motores hidráulicos e elétricos, e por vál-
vulas e sensores de movimento. Deste 
modo, se tiver redução da velocidade de 
locomoção ou precisar de redução de ín-
dice de aplicação, o sensor indica ao atu-
ador do dispositivo dosador e este, por 
sua vez diminui a sua rotação.  

De outro modo, com o aumento da 
velocidade ou exigência de maior índice 
de aplicação, irá ocorrer a maior acelera-
ção ou abertura do dispositivo, aumen-
tando a taxa de semeadura. Com este 
conjunto, é possível fazer a gestão de 
abertura e fechamento de sessões de li-
nhas particulares pelo método de moto-
res eletro-hidráulicos ou autônomos, 
com o objetivo de evitar sobresemea-
dura e por consequência gasto desne-
cessário dos insumos (KULLMAN et al., 
2020). 

 
2.3 Pressão sobre o disco de corte da 
palha 

A principal finalidade do disco de 
corte é cortar a Palhada sobre a superfí-
cie do solo e promover a abertura do 
suco para a aplicação de fertilizantes e 
semente. A seleção do disco adequado, 
deve- se considerar o tipo do solo e da 
palhada presente. Quanto menor o con-
tato com o solo, menos pressão será ne-
cessária para fazer o corte e abertura do 
suco. Os modelos de disco, são os de 
corte de borda recortada, borda lisa, es-
triado, ondulado e corrugado.  

Também, além da escolha do 
disco, é preciso fazer a regulagem da 
pressão da mola, sabendo que quanto 
maior a pressão da mola, maior o con-
tato entre o disco de corte e o solo. Con-
tudo, a Palhada precisa estar verde ou 
seca para favorecer o corte, também, os 
discos de corte ondulados e estriados 

apresentam baixa propensão ao patina-
mento que ajudam na redução do embu-
chamento, no entanto, nestes discos 
ocorre maior aderência em solos úmi-
dos, ocasionando o acúmulo de agrega-
ções, prejudicando a deposição de ferti-
lizante e semente. É recomendado que o 
disco corte a palha em uma porção con-
siderável de solo para diminuir a força de 
tração e o revolvimento do solo (KULL-
MAN et al., 2020). 

 
Figura 1. Mola com regulagem de pressão so-
bre o disco de corte. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
Fonte: Extraído de Plante Center, 2012. 

 
2.4 Deposição de fertilizantes  

É preciso que o fertilizante fique 
disposto ao lado e abaixo da semente. A 
salinidade do adubo depositado superfi-
cialmente no suco, pode afetar o estande 
se depositado junto com a semente, por 
ocasionar injurias das plântulas e redu-
ção na germinação (Silva et al., 2000). 
Sendo assim, Sgarbossa (2016) afirma 
que a distribuição de fertilizante com pro-
fundidade maior facilita maior altura das 
plantas, maior área de solo mobilizada, 
melhor estande da lavoura e maior popu-
lação de plantas. 

A regulagem da profundidade de 
distribuição do fertilizante é decorrente 
do posicionamento do dispositivo sulca-
dor, sendo capaz de ser controlado por 
parafusos de fixação que ficam junto ao 
suporte, considerando que o fertilizante 
tem que ficar em 3 cm abaixo e 7 cm ao 
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lado da semente. É preciso estar atento 
a umidade e as diferentes textura do solo 
no talhão, pois talvez sejam necessários 
alguns ajustes em tempo de não afetar a 
uniformidade de desempenho do sulca-
dor (KULLMAN et al., 2020). 

 
2.5 Profundidade de semeadura 

A profundidade da semente tem in-
fluência direta na emergência das plân-
tulas, portanto, a umidade, o tipo e a fer-
tilidade do solo são pontos que devem 
ser analisados para a regulagem da pro-
fundidade. Se porventura a semeadura 
for a uma profundidade superior, haverá 
problemas para sua emergência, visto 
que, precisa de mais energia para pas-
sar a camada superficial de solo. De ou-
tra forma, se a semente for depositada 
muito próximo da superfície, terá pouca 
umidade disponível (KULLMAN et al., 
2020). 

Souza et al. (2013) avaliaram o re-
sultado de profundidade diferentes de 
semeadura na emergência do milho, e 
verificou que o aumento da profundidade 
de 5 cm para 9 cm influenciou desfavo-
ravelmente, com diminuição de estante e 
redução da eficiência das semeadoras 
em 34%, analisando uma mais rápida e 
melhor emergência nas profundidades 
de 3-7 cm. Comparando 4 profundidades 
(1,5 cm, 3 cm, 4,5 cm e 6 cm), Aisenberg 
et al. notaram uma redução em 12% na 
emergência de plântulas ao utilizar a pro-
fundidade maior, assim como diminuição 
do nível de velocidade de emergência.  

As rodas limitadoras controlam a 
profundidade na semeadura. Elas po-
dem fazer o ajuste ideal conforme as si-
tuações em que se está trabalhando. 
Considerando os solos arenosos em que 
a nível de infiltração é elevada e por isso 
a umidade se centraliza mais abaixo da 
superfície, optam-se por profundidades 
entre 5-7 cm. De outra forma, solos argi-
losos tem uma condição mais coesa, 
onde é mais lenta a infiltração da água, 
possibilitando utilizar profundidades en-
tre 3 cm e 5 cm. Para esse fim, é 

necessária atenção ao tipo e a regula-
gem adequada do sistema de controle 
de profundidade.  

Existem também, para cada culti-
var uma profundidade ideal. Como por 
exemplo, para o milho o recomendado 
varia de 5-7 cm, para soja de 3-5 cm e 
para o arroz a profundidade da semea-
dura deve ser aproximadamente em 3 
cm. Mas, o mais importante para definir 
a profundidade da semeadura é o nível 
de umidade no solo no momento da se-
meadura. A período de semeadura é 
também uma importante fonte de ajuste 
em relação a profundidade, pois a varia-
ção de temperatura do solo pode preci-
sar que a semeadura seja superficial fa-
cilitando a germinação e a emergência 
da Cultura (KULLMAN et al., 2020). 

 
2.6 Compactação da semente 

O mecanismo compactador encon-
trado comumente nas semeadoras é 
composto por rodas em formato de "V" e 
tem como finalidade o fechamento e a 
compactação lateral do suco de semea-
dura, fazendo uma pressão para poten-
cializar contato entre o solo e a semente, 
deste modo, favorecer uma germinação 
mais rápida e em maior porcentagem. 
Desta maneira, a força de pressão deve 
ser tal que não compactua o solo ao ní-
vel de dificultar a emergência da plân-
tula, nem pouco suficiente que impossi-
bilite a semente de absorver a umidade. 
Rieger (2019) diz que a pressão tem que 
ser própria em função das circunstâncias 
de umidade, visto que para baixa au-
menta-se a pressão e para umidade ele-
vada diminui-se a pressão. 

Avaliando os resultados dos níveis 
de compreensão do solo na semeadura 
do milho, Prado et al. (2001) observaram 
acréscimo linear na taxa de velocidade 
de emergência da plântula com o au-
mento do grau de compressão do solo, a 
carga de 15 kgf na roda compactadora 
demonstrou maior vigor das plântulas, 
em confronto com as semeadoras sem 
compressão. Ao verificarem uma 
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Regulagem da pressão 

Regulagem do ângulo 

propensão de porcentagem de germina-
ção do algodão com cargas de 10,2 kgf 
e 15, 3 kgf, Cortez et al. (2007), concluí-
ram que, conforme se aumenta a carga 
vertical, aumenta-se o contato do solo 
com a semente, favorecendo a absorção 
de água e, desta forma, favorecendo as 
condições de germinação. 

Deve-se ajustar também, nas rodas 
compactadoras, o ângulo de abertura. 
De modo que, aumentando o ângulo en-
tre elas em orientação ao deslocamento 
se tem maior quantia de solo lançado so-
bre as sementes e uma compactação la-
teral maior. O ângulo entre as rodas 
compactadoras deve deixar que a pres-
são no solo seja exercida ao lado das se-
mentes e não sobre elas, pois do contrá-
rio haverá elevado risco de selamento 
superficial, prejudicando a germinação 
(KULLMAN et al., 2020). 
 
Figura 1. Mecanismo de regulagem de ângulo 
e pressão. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Extraído de Dugato, 2015 

 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A etapa de semeadura deve ser re-
alizada com o máximo de êxito para o 
sucesso da Cultura. Qualquer ineficiên-
cia no processo de semeadura pode dei-
xar impactos na produtividade. Portanto 
o produtor deve se atentar a correta re-
gulagem de sua semeadora, atentando 
para características de solo, semente, e 
de sua máquina, proporcionando assim 
um melhor desenvolvimento e produtivi-
dade de sua lavoura. 
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